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Com a ação, o Ministério Público Federal
(MP) poderá mover um processo judicial
contra a cobrança de taxas nas escolas do Sesi
paulista. Página 3

SINDICATO
ENTREGA AÇÃO
NO MINISTÉRIO
PÚBLICO

Um reforço para a luta na Fris

Trabalhadores na Fris Moldu Car continuam a
receber doações de alimentos e cestas-básicas de

arrecadações de toda a base.
Página 2

28 anos da
greve geral da

categoria

A greve de 1979 durou 60 dias e
foi o primeiro grande movimento
de massas da classe trabalhadora

depois do início da ditadura
militar.  Página 4

Companheiros na B.Grob fazem entrega dos alimentos que arrecadaram para o pessoal na Fris

O que o etanol reserva para o Brasil
País tem condições de substituir pelo álcool

10% de toda a gasolina do mundo.
Página 3

Representantes do Sindicato e de pais de alunos diante do prédio do MP

MENSALIDADES  NO SESI
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O clássico
San-São
m o s t ro u
porque é o

maior clássico do futebol
brasileiro na atualidade.
Foi um jogaço!

Teve de tudo
que se exige
de um gran-

de clássico. Belos gols,
erros de arbitragem, due-
lo tático, milagres de go-
leiros, equilíbrio, técnica
apurada.

O empate foi
justo. Mas o
gol no final-

zinho deu ao Santos o
gosto de vitória e, ao São
Paulo, um sabor de der-
rota. Coisas do futebol.

A dúvida vai conti-
nuar até o fim do

Campeonato Paulista.
Quem é melhor, o Peixe
ou o Tricolor?

Por que só 4.408 tor-
cedores viram Pau-

lista e Noroeste, partida
decisiva entre os atuais 3º
e 4º melhores colocados
no torneio?

O Palmeiras a-
certou ao man-
ter Caio Jr. A
cada dia o time

mostra mais conjunto e já
está perto da zona de
classificação.

O problema do
Verdão é Ed-
mundo. O cra-
que já admitiu

que não consegue mais
manter o bom rendimen-
to em duas partidas por
semana.

Mais uma vez o
Corinthians não
jogou bem. Isso é
o que menos im-

porta. O resultado valeu
por quebrar o jejum de
cinco partidas sem vencer.

Mas o Timão con-
tinua o mesmo.
Sem capacidade de
articular jogadas,

com substituições confusas
e jogadores desmotivados.
Assim é difícil!

O Sindicato, em parce-
ria com a Fundação Salvador
Arena, promoveu no sábado
o segundo seminário do pro-
jeto social Resgate da Cida-
dania, voltado a famílias ca-
rentes de São Bernardo.

Neste ano, o projeto vai
atender 300 famílias com
renda per capita até R$
300,00.

Divididas em grupos de
100, elas participam de semi-
nários com questões sobre ci-
dadania, saúde, orçamento
familiar e direitos básicos das
pessoas.

Só participam famílias
com filhos na escola e vacina-
ção em dia. Cada família re-
cebe vale supermercado de
R$ 120,00 durante quatro
meses.

Sindicato participa
de projeto social

Resgate da Cidadania

“O projeto é interessan-
te porque aproxima o Sindi-
cato da população e permite
a realização de um  trabalho
que debate as causas dos pro-
blemas sociais e maneiras de
combatê-los”, comentou Pau-
lo Dias, diretor do Sindicato.

Ele acredita que progra-
mas como esse devam ter con-
tinuidade, de maneira a apa-
relhar as pessoas a lutar por
seus direitos básicos como
rede e tratamento de esgoto,
emprego, renda, saúde e edu-
cação.

Paulo Dias durante seminário realizado no último sábado

No dia 13 de março de
1979, os metalúrgicos de São
Bernardo, Santo André, Dia-
dema, Mauá e Ribeirão Pires
iniciaram greve geral em de-
corrência da campanha sala-
rial.

Na pauta estão reposição
da inflação, aumento real,
criação do delegado sindical,
jornada de 40 horas sema-
nais, reajustes trimestrais de
salários e estabilidade para os
acidentados.

Aquela greve foi o primei-
ro grande movimento da clas-
se operária a partir da ditadu-
ra militar iniciada em 1964.
Foi uma greve diferente, fora
da fábrica e sem piquetes, com
realização de assembléias diá-
rias. Também reivindicava de-
mocracia no Brasil.

O movimento foi violen-
tamente reprimido, com a
polícia perseguindo e espan-
cando trabalhadores, com a
Justiça do Trabalho julgando
a ilegalidade da greve e com
a intervenção do Ministério
do Trabalho no Sindicato,
afastando a diretoria coman-
dada por Lula.

A paralisação durou dois

28 anos de uma greve histórica
Campanha salarial de 1979

Movimento dos trabalhadores durou dois meses

meses, até 13 de maio, quan-
do os metalúrgicos aceitaram
proposta patronal de paga-
mento dos dias parados, au-
mento de 11% conquistados
nas greves de maio do ano
anterior e encaminhamento
de legislação sobre mudanças
no Fundo de Garantia, estru-
tura sindical e do sistema de
negociação coletiva.

Naquele ano, os traba-
lhadores realizaram um dos
maiores atos de 1º de Maio,
com a participação de cerca
de 150 mil pessoas em mani-
festação realizada no Estádio
de Vila Euclides.

CIPA  na Arteb

Eleição

Nas eleições desta quin-
ta-feira os trabalhadores na
Arteb, de São Bernardo,
devem votar nos candidatos
apoiados pelo Sindicato. São
eles: Edivaldo Sousa Santos,
o Perninha;  Jacó de Almei-
da Bezerra; Manuel Gomes
da Silva, o Mané da Lanter-
na; Carlos Alberto Alves
Freire, o Carlão; Sérgio
Rodrigues Trajano, o Japo-
nês; Aduvaldo Prates Alves;
Paulo da Silva, o Bigodinho;
e  Arivaldo Santana, o Fer-
ramenta.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Trabalhadores recebem novas doações
Fris Moldu Car

Sindicato entrega representação ao MP
Taxação no Sesi

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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Atividade de risco
Mais de 800 líderes
sindicais foram
assassinados nos
últimos seis anos na
Colômbia. Só no ano
passado foram 58.

Emprego lá
Importações chinesas ao
Brasil cresceram cinco
vezes nos últimos quatro
anos. A China vende
mais ao País que a
Argentina.

Exagero
Os lucros dos 104
bancos que atuam no
Brasil somaram R$ 33,4
bilhões no ano passado.

Inversão
Neste ano, a população
mundial que vive nas
cidades será maior que
nas zonas rurais.

Na pindura
Endividado e para
manter o padrão de
vida, Michael Jackson
vendeu por R$ 660
milhões 200 músicas dos
Beatles das quais era
dono.

Pegou
Depois dos Estados
Unidos, agora é a União
Européia que quer 20%
dos combustíveis de
fontes renováveis até
2020.

Investimento pesado
O Brasil ganhará 40
novas usinas de álcool
nos próximos quatro
anos.

Escondido
O trabalho infantil
doméstico entrou na
lista da OIT como uma
das piores formas de
exploração de crianças
no Brasil.

Co-responsabilidade
A Justiça de Santos
concedeu liminar
obrigando a Tim e a
Claro a arcarem com os
R$ 1.500 de prejuízo
sofrido por uma vítima
do golpe do falso
sequestro.

Em expansão
A Petrobras abriu ontem
inscrições para seleção
de 5.385 pessoas.

O nosso Sindicato en-
tregou uma representação ao
Ministério Público Federal
(MPF) contestando as taxas
mensais escolares cobradas
pelo Sesi. A entrega foi na
última sexta-feira, na Sede do
MPF, na Capital.

Com a representação, o
Ministério Público poderá
mover uma ação judicial con-
tra as cobranças, uma vez que
a procuradora da República,
Adriana da Silva Fernandes,
considerou legítima a argu-
mentação apresentada pelo
Sindicato sobre a cobrança.

O primeiro argumento é
sobre o superávite de R$ 140
milhões contabilizado pela
entidade no ano passado, o
que torna proibitiva a taxação
sobre os pais dos alunos. Ou
seja, o valor do superávite
mostra que o Sesi não tem ne-
cessidade de adotar uma taxa
mensal para manter as crian-
ças em suas escolas.

Rafael Marques, secretá-

rio-geral do Sindicato, que
levou a representação ao
MPF, disse que a cobrança da
taxa mensal também coloca
em questionamento as parce-
rias entre o Sesi e algumas
Prefeituras do Estado de São
Paulo.

Isto porque as Prefeitu-
ras cedem terrenos para a
construção de escolas, outras
dão a refeição aos alunos ou
pagam salários dos professo-
res. “Essas parcerias são con-
tra a lógica da cobrança das
taxas mensais”, lembrou Ra-

fael Marques.
Outro fato considerado

na representação foi a nega-
tiva da direção da Fiesp,
controladora do Sesi, de se
reunir com o Sindicato. “Fi-
zemos quatro pedidos de reu-
nião e o presidente da Fiesp,
Paulo Skaf, fez que não era
com ele e não deu uma res-
posta aos nossos pedidos”, dis-
se Rafael.

Outro argumento é o
tratamento dispensado pelo
Sesi às crianças. Elas são proi-
bidas de permanecer dentro

Rafael Marques e os demais representantes do Sindicato no Ministério Público

Num ato na última sex-
ta-feira, os companheiros na
Fris Moldu Car, de São Ber-
nardo, receberam mais um
lote de cestas básicas, vindo
de diversas arrecadações na
categoria.

A maior delas veio dos
companheiros na B.Grob, que
arrecadaram R$ 4.187,00,
suficientes para a compra de 79
cestas básicas.

Já os companheiros na
Rassini entregaram 400 qui-
los de alimentos.

Também contribuíram
os trabalhadores na Arteb,
que arrecadaram R$ 1.600 e

das escolas no período entre
a chegada e o início das aulas
ou entre o fim das aulas e a
vinda dos pais ou do trans-
porte escolar.

Por fim, Rafael relacio-
nou o autoritarismo com que
a escola trata as questões in-
ternas, inibindo a livre mani-
festação dos pais.

“Foi um encontro posi-
tivo e acredito que o Minis-
tério Público se tornará nos-
so aliado nessa luta”, afirmou
o secretário do Sindicato.

Pesquisas
O Sindicato começou a

recolher os formulários de
pesquisa distribuídos no iní-
cio do mês e aquele publica-
do na edição da última ter-
ça-feira da Tribuna Metalúr-
gica. Quem não respondeu
deve se apressar e entregar os
formulários preenchidos aos
membros dos Comitês Sindi-
cais ou Comissões de Fábri-
ca.

alimentos, enquanto o Comi-
tê da Cidadania dos Traba-
lhadores na Ford doou R$ 3
mil. O dinheiro também foi
revertido em cestas-básicas.

Já os trabalhadores na

Asbrasil entregaram 160 qui-
los de alimentos, enquanto o
deputado Vicentinho (PT-
SP) entregou R$ 1 mil para
a compra de medicamentos.

“A situação dos compa-

nheiros na Fris sensibilizou a
companheirada aqui na B.
Grob e isso resultou numa
boa arrecadação”, disse Luiz
Sérgio Batista, o Pica Pau, do
Comitê Sindical.

“Nossa doação foi uma
forma de retribuir a ajuda
que tivemos no movimento
pelo emprego de 1999, quan-
do toda a categoria foi solidá-
ria a gente aqui na Ford”, dis-
se Edvaldo ,o Pula-Pula,do
Comitê Sindical na Ford.

A arrecadação prossegue
na Panex, Volks, Scania,
Mahle Metal Leve, Cabomat,
Kostal e Magneti Marelli.

Nota fiscal da compra de alimentos com o dinheiro arrecadado na B.Grob
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Futuro do País pode estar nele Socialização
Etanol SAIBA MAIS

Expansão da cana-de-açucar se daria no Norte e Nordeste do País

Faça um curso de formação sindical
Organização

Departamento de Formação

Estudo da Universidade
de Campinas mostra que o
etanol brasileiro tem capaci-
dade de substituir 10% de
toda a gasolina do mundo em
20 anos, desde que receba in-
vestimento de R$ 20 bilhões
por ano. O Brasil não tem
esse dinheiro todo, mas os
Estados Unidos têm.

Caso os investimentos
ocorram, as exportações de
etanol passarão de 2,8 bilhões
de litros por ano para 200
bilhões de litros em 2025 e a
área plantada de 5,6 milhões
de hectares para 30 milhões
de hectares. Segundo o estu-
do, isso representa menos de

Quem tentou transfor-
mar a visita de Bush num
fracasso recebeu uma triste
notícia. O editorial de on-
tem do New York Times, o
mais influente jornal norte-

O primeiro passo para os
investimentos foi o acordo de
cooperação em biocombus-
tíveis que representantes do
Brasil e dos Estados Unidos
assinaram enquanto o presi-
dente Lula e Bush discutiam
detalhes do projeto em uma
unidade da Transpetro, uma
subsidiária da Petrobrás, em
Guarulhos.

Reconhecimento
O documento garante a

colaboração entre os dois pa-
íses para desenvolver a
tecnologia dos biocombus-
tíveis; trabalhar para levar os
benefícios a países pobres,

10% da área disponível, o que
torna desnecessário invadir
florestas ou área agrícola.

A expansão da produção
se daria principalmente no

Norte e Nordeste, mas não
em São  Paulo porque a den-
sidade de usinas no Estado já
é elevada.

Etanol é o álcool produ-

zido pela cana-de-açúcar, o
mesmo que vai nas bebidas.
É considerado o melhor en-
tre os vários tipos de biocom-
bustíveis existentes.

O governo brasileiro
acredita bastante no sucesso
deste projeto, pois ele tem
tudo para alavancar o cresci-
mento do País com distribui-
ção de renda - principalmen-
te por seu aproveitamento
pela agricultura familiar - e a
criação de milhares de em-
pregos.

É dentro deste contexto
que deve ser analisada a pas-
sagem de George Bush ao
Brasil.

Primeiro acordo
é assinado

principalmente na América
Central e África; e tornar o
biocombustível um produto
com padrão de reconheci-
mento mundial.

Capacidade
A unidade da Braspetro

não foi escolhida ao acaso.
Naquele posto passam todo o
mês 14 milhões de litros de
biodiesel e 10 milhões de ál-
cool.

Lá, o presidente norte-
americano colocou um capa-
cete da Petrobrás e elogiou a
tecnologia brasileira para a
produção do etanol, que con-
siderou a melhor do mundo.

Após a reunião, Bush dis-
se que os Estados Unidos par-
ticipam do projeto porque são
uma nação generosa e cheia
de compaixão, que se preocu-
pa quando vê po-
breza.

Lula(foto)
não gostou e deu
a resposta. “Não
precisamos ficar
discutindo ajuda
aos países pobres.
Temos de discutir
projetos que signi-
fiquem desenvolvimento, que
a gente veja o resultado do di-
nheiro investido”, afirmou.

“Estou convencido de
que se o programa de bio-
combustível financiar proje-
tos nos países mais pobres e

Lula responde a Bush
os países ricos comprarem o
biodiesel e o álcool produzi-
dos, vamos ver o investimento
dar resultados e gerar empre-
gos. Essa é a grande forma de

ajuda que os países
ricos podem dar
aos mais pobres”,
disse Lula.

“A democra-
tização não foi su-
ficiente para im-
pedir que milhões
de sul-americanos
vivam em condi-

ções de extrema pobreza.
Nós, presidentes, devemos
pensar na vida dessas pessoas
que, além de democracia,
querem conquistar a cidada-
nia”, concluiu o presidente
do Brasil.

Jornais daqui jogam contra o acordo
americano, afirma que Bush
quer aprovar na Câmara
uma de suas iniciativas mais
sensatas.

É uma nova lei agrícola
que reduz o teto dos subsí-

dios agrícolas. Subsídio é o di-
nheiro que o governo dá aos
produtores locais para não
deixar os produtos de fora
concorrerem com o local.

Quer dizer, ao contrário

do que a imprensa conser-
vadora brasileira disse, Bush
compromete-se a se mexer.

Mas, é a tal coisa. Isso a
gente só consegue mesmo
ler nos jornais estrangeiros.

Estamos iniciando no-
va etapa dos cursos de for-
mação sindical. Portanto,
vale lembrar a importância
da diversidade de conheci-
mentos que socializamos
nestes cursos e da troca de
experiências entre compa-
nheiros e companheiras.

Desde criança, por meio
das relações que estabelece-
mos com o mundo a nossa
volta, construímos nossa
identidade. A partir do gru-
po social que pertencemos,
das referências sócio-cultu-
rais, das experiências indivi-
duais, e de acordo com os
valores, idéias e normas, é
que organizamos nossa visão
de mundo.

Quando interagimos de
diversas formas é que pro-
cessamos nossa identificação
tendo as outras pessoas sem-
pre como parâmetro.

Atualmente, temos per-
cebido que a singularidade
de cada indivíduo vem se
sobressaindo nas relações
mundiais, acentuando o in-
dividualismo.

Troca
Nesse sentido, nos nos-

sos cursos de formação te-
mos tentado investir na so-
cialização tão preciosa, on-
de nossos saberes indivi-
duais são socializados com
os companheiros e compa-
nheiras. Essa troca traz sa-
tisfação, prazer e nos aler-
ta para a importância da
ação coletiva.

Nos cursos interagi-
mos uns com os outros tra-
zendo nossas dificuldades e
diversos saberes, de forma
a adquirirmos mais conhe-
cimentos e a melhorar nos-
sos relacionamentos, seja
com os amigos, no local de
trabalho, com a família, en-
fim, na nossa vida.

No dia da formatura
das turmas dos cursos de
2006, o comentário dos pre-
sentes à cerimônia retrata-
va que alcançamos grande
parte de nossos objetivos ao
estruturar os cursos de for-
mação sindical, pois desper-
taram em seus participantes
o desejo de continuarem, co-
letivamente, a fortalecer os
laços de companheirismo e
amizade e, conseqüente-
mente, a organização dos
metalúrgicos e metalúr-
gicas do ABC.

Saiba mais sobre o mun-
do do trabalho fazendo um
dos cursos que o Sindicato
oferece aos metalúrgicos do
ABC.

Ainda há vagas para os
cursos de Ergonomia, Nego-
ciação Coletiva, Formação de
Formadores, Comunicação e
Expressão (turma de sábado)

e Sindicato e Política.
Maiores informações

podem ser obtidas no Depar-
tamento de Formação do Sin-
dicato através do telefone

4128-4200, ramal 4206.
Inscrições para o curso

de Ergonomia devem ser fei-
tas com Tiana, no mesmo te-
lefone, ramal 4230.


